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De Madrid d París 

La cazci del oso. 

J lsU G lF E R !
Uafiana, Tlenoa 31 del corriente,EBTRBNO d é la  

proolosa eanueia en tres actos, titulada E l  á n g e l
príxima senruia ESTRENO de la zarzuela en 

a» .oto, titulad* F u r l t a u .» .

T E L E C R iM iS
P o  H £ L  C A B L E

ba Unión Gonatituoioual.

H O I

Madrid, agosto SO.

E l 8dft9t S ig a s ta  h a  Balido d a  M a 
d rid  p a ra  la  o la d a d  d e  A v ila .

E l se fio r S s r ra n o  I>>e2  h a  rec ib id o  
u n a  o a r ta  d e l se fi 'tr  M a u ra  e n  la  q u e  
el e x o ü n is tro  d e  U ltr a m a r  d ice  q u e  en  
BU i a le lo  BO re s ta b le o e rd  la  n o rm a li-  
dad  p o lític a  e n  O a b a  c u a n d o  se  d is c u 
ta  e l p la n  d a  re fo rm a s .

E n  BU o p in ld n  v o lv e rá n  á  e x is tir  doB 
parddoBS e l  a u to n o m is ta  y  el fo rm ad o  
p o r los a d v e rsa r io s  d e  e s a  a sp irac ió n .

E a c t v u i t o v o m .

DE AVER.

Nueva York, agosto 29.
E l  g o b ie rn o d e  N ic a ra g u a  h a  re s u e l

to  e x p u lsa r  á  H r .  H a tc b , v lce -có o su l 
de  I n g la te r r a  e n  B ln efie ld s , (P e n ín su 
la  d e  lo s  M osquito») y á  o tro s  nu ev o s 
e x tra n je ro s  p reso s.

Vima, id, «i.
D icen  d e  S a n  P e te r s b u rg o  á  los p e 

riód icos d e  T ie n a  q a e  e l ex ar A le ja n 
d ro  m  e s tá  a m e n ax a d o  d e  u n a  g rav e  
e n fe rm ed a d  en  los rlfiones.

Xáoridres, id. id.
C o n tin d a  e m p e o ran d o  e n  su  e n fe r 

m e d a d  e l conde d e  P a r ís .
Los m o n árq u ico s  o r le a n is ta s  e s tá n  

m u y  a la rm a d o s .
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F IE R R E  SA LES.

LA B E B E N C I 4  DEL C O N D E S A D O
(Bibiana de Hontmoráa.)

Be Tenta eu La Galería lÁteraria, Obispo ss.

alianza, oonooíao tan bien sus deberes 
oomo BÜ8 derechos. Vos habéis leído 
an historia. En toda esa línea ¿habéis 
sorprendido una debilidad?.

Bl sacerdote se vió obligado á gnar- 
dar silencio. La Marquesa oontinné: 

marido me deoía á  menudo 
que entre bqs abuelos había habido 
gaerreroB, sobre todo marinos, y ni nn 
oortesano.. Bi día que la indignidad 
de mi hijo me hizo guardiana del ho
nor de esa iamilia, no he qoerido des
merecer. H e creído qna yo debía ser 
la última que llevara ese nombre; el 
hijo de nn asesino no podía oontinnar 
tal raza___

—jBl orgullo, siempre el orgullo!— 
dijo severamente el sacerdote.

—jX la compasión, amigo mío! jQué 
abominable herencia le estaba reser
vada á esa orlatnra! ¡La herencia del 
condenado!.. Xo no quise esto. Deci
dí Cortar todos los lazos que unían á

Tiena, id. id.

D icen  d e  B u d w e is , B o h e m ia , q u e  en  
la s  m a n io b ra s  d e l e jé rc ito  q u e  s e  h a n  
verificado  en  a q u e lla  o la d a d , h a n  sido  
a ta c a d o s  d e  in so lac ió n  IG S so ldados, 
d e  los c u a le s  m u r ie ro n  c u a tro .

Londres, id. id.
S eg ú n  te le g ra m a s  d e  S h a n g h a i el 

e jé rc ito  ch in o , a u x ilia d o  p o r  c inco  m il 
c o re an o s , b a  d e rro ta d o  a l  e jé rc ito  i a - 
p onés.

L os ch in o s  s ig u e n  a v a n z a n d o  h a c ia  
C orea . L os h a b ita n te s  les  so n  fav o ra 
b les .

N o se  h a  rec ib id o  h a s ta  a h o ra  la  
ve rsión  ja p o n e s a  d e  la  b a ta l la .

Berlín, id. id.
E n  la  S em ana  p a sa d a  se  h a n  r e g is 

t r a d o  e n  A le m a n ia  se se n ta  y  ocho  
caso s d e  c ó le ra , d e  los c u a le s  h u b o  3 2  
defunc iones .

Londres, id. id.

E n  Oowes (is la  d e  'W ighl) h a  m u e r
to  e l g e n e ra l S lr J .  C ow eel, m a e s tro  
d e  c e rem o n ias  d e  la  re in a  Y io to ria .

{)£ HOV.

Berlin, agosto 30.

E l 21  d e  o c tu b re  se  r e u n irá  en  
F ra n c fo r t  e l  coog reso  a n u a l  d e  lo s  s o 
c ia lis ta s  a le m a n e s .

Roma, id. id.
L eón  X I I I  h a  e n c a rg a d o  á  u n a  co- 

m is ió a  d e  c a rd e n a le s  q u e  d ic ta m in e  
s i conv iene  o n to r lx a r  á  lo s  ca tó lico s d e  
I t a l ia  á  to m a r  p a r te  e n  la s  e lecciones 
po líticas .

L»ndr«s, id id.
D e  S a n  P e te r s b u rg o  d icen  á  la  

p re n s a  in g le sa  q u e  a llí in sp ira  m u c h a  
a la rm a  e l e s ta d o  d e  sa lu d  del C zar 
A le jan d ro .

E l  g ra n  d e q u e  N ico lás, h e re d e ro  de l 
t r a n ,  d is te n te  e n  p o lític a  d e l C zar. E s  
p a r t id a r io  d e  re fo rm a s  lib e ra le s  y  d e  
la  ¡a m is ta d  co n  la  A lem an ia .

Nueva York, id. id.
D icen  d e  B lo  J a n e i r o  q u e  m a c h o s  

d e  los rev o lu c io n a rio s  d e  B ío  G ra n d e  
d e l  S u r , h a n  c ru z a d o  la  f ro n te ra  a r 
g e n tin a  p a ra  n o  e n tre g a r s e  á  la s  a u 
to r id a d e s  b ras lle fia s .

Berlín, í i .  id.
E n  e l E s te  d e  P r u s ia  p e rm a n e c e  e s 

ta c io n a r ia  la  e p id e m ia  d e  có le ra .
C on  sev eras  m ed id as  s a n ita r io s  se  

h a  im ped ido  q u e  n o  se  p ro p a g u e  h a c ia  
e l E s te .

París, id. id.
Los p e rió d ico s fran c ese s  p o n e n  e n  

d u d a  la  n o tic ia  d e  la  v ic to ria  d e  los 
ch in o s  e n  C oces, p u b lic a d a  a y e r  e n  
L o n d res .

ese pobre niño á su írimilia. Y me 
pregunto aÚD si do  he hecho peiíecta- 
mentd hieu en oumpUr con mi deber 
sin compasión. ¿No hubiera tenido 
hoy esa oiiatura el derecho de decirme 
que él no quiere un apellido deshonra
do?...........

—Sí es tal oomo vos, ni anu la idea 
de eso le hubiera ooLRrido. Pero acabad 
vuestro relato.

—Snlpioio, á quien daré permiso 
para que os hable sin reservas, os con
tará los cosas detalladamente----- £1
niño estaba en Jersey. B1 füó á bus
c a r le . . . .  Lo trajo aquí. Después, 
cumpliendo mis órdenes, le perdió en 
un baile de niGos___

—¿Tuvisteis valor para separaros 
de ese pequeño eér, después de haber
le tenido en vuestros brazos?..

—¿No adivináis que no ha pisado 
jamás la tierra de Treveneo? Sulpicio 
le dejó en su barco, mientras venía á
recibir mis órdenes......... . Pero, amigo
mío—exclamó la Marquesa con exal
tación—si yo hubiera recibido uu beso 
de él, no hnbleee sido más que su 
abuela; es decir, que le hubiera queri 
do oon locura. . .

—¿No le queréis, pues, señora?
—¡No quererle yo!
La Marquesa comenzó á  sollozar.

Viena, id. id.
D icen  d e  B e lg ra d o  q u e  e l  p rín c ip e  

P e d ro  K a ra g e e rg e v ito b , p re te n d ie n te  
a l  t ro n o  d e  S e rv ia , s e  h a  estab lec id o  
e n  G in e b ra , d esd e  d o n d e  d ir ig e  la  
c o n sp irac ió n  c o n tra  e l re y  A le ja n d ro .

JÁsboa,id. i d
E t  g o b ie rn o  p n r tu g n é s  h a  h e c h o  oon 

los te n e d o re s  d e  la  D e u d a  e x te r io r  u n  
a r re g lo , p o r  e l q u e  le s  ced e  u n a  p a r te  
d e  lo s  in g re so s  AduAnAms.

P r e n s a  j é ^ s o c i a d a
D E  L A  H A B A N A .

Mercado d« Neto York, agoeto 89.
á loa i  de la tarde.

CeDtrífas&8 96°eTtplaz».........
B ttg^ar re**so, 89° en i d ....... . á 81
M i^, pol..89° en i d ...................«31
Gran alado americano............. á  i .  >8.16
ZdiBLBS, base S0°......................  Nominalea
Uezoado tzdoar, muy firme.
Las exJrtenolas d-̂  nzúoares en poder de 'os 

Importadores en los onatro pnert- s. «soendlan 
en la  ta rde  de' SO deloom eoto, ál85,0C0 tonela
das contra  ̂ .858 en ignal fecha del a 'o  pasado. 

Las existencias de azúcares en poder de loa 
Refinadores en los onatro puertos, ascendían, en 
ia tarde del 22 del corriente, á  178.000 tone
ladas.

CAMBIOS.-
Letras sí. Londres 60 d t r  (banars) d 4 8Sl £.

» Paría  6 0 ” ”  & 5 fo 4 l8 ¿ c ts .
» H am bargo60" áOSJ

Dbscükiíto Obrcantil—
Papel Comercial 60 d ías.........d e 8 l á 4 i p S

BONOS-
Bonosregistradoa délos E. U .4 p g .,  á l l2

(  Espafiolas. . . . . . . . . .  d $15-70
Onzas <

C U « jio a n a 8 ..........á  $15-56
Maktsca en tercerola-^ ... .ú ll-1 5  Ibra

Mercado b e  Londres, agosto 89. 
AZUOABES.-

C>^nt Ifaga. nol 96° & f lo te .......d 1813
B ega'ar refino id. id   .........á u[6
Remolacha: 8^l>á b ..............¿  l8rS
Conso«iDADOs: .....................a 10.1
Descuento; B ^ ooI ng la terra ... d 8>i p g .

Paiís, sgofto 89 
Renta,francesa 8 p § ......103 fr, 571 otsj

Qaeda hecho el depósito que m^roa la ley, y  
no podrá relm prim tñe sin nu permiso.

Spmoer.

Toque de atención

losiflte el Diario en seguir tirando 
chinitias á los redactores de este perió
dico, personalizando los debates y 
queremos advertirle una vez más, la 
iuGorreooióa de su proceder y los peli
gros que entraña.

Nosotros estremamos la prudencia 
y deseamos cumplir siempre con los 
deberes del compañerismo, pero si el 
D iarto déla M arina  continúa pia- 
c-kámioDos ¿qué hemos de hacer? hai- 
¡aremos al sóo que nos tequen.

No lo olvide el decano: acceda á 
nuestro mego y abandone esos pioce-

—¡La quiero como si le hubiera lle
vado en mi seno!

Boger Gardain, viéndola agobiada 
por el dolor, quiso calmarla.

—Llorad, pero no os irritéis, queri
da y desgraciada amiga, cobrad un 
poco de fuerza antes de continuar.. . .

—No—dijo la Marquesa llorando; — 
es preciso que os abra todo mi oora 
zóD, que sepáis todo lo que ha pasado 
eu mí. Los primeros años fui Tállente; 
penetrada de mi deber, no me pesaba 
lo que había hecho, y me imaginaba, 
además, qne la muerte me llevaría 
pronto. Pero cuando ha llegado la 
vejez, cuando he sentido la eterna 
soledad de im vida, cuando mi cólera 
se ha apaciguado y las leyes naturales 
del corazón han tomado su dominio 
¡ab! he sufrido todavía más que había 
snfddo antes por la vergüenza de mi 
hijo .. ¡Tengo un nieto y jamás he 
recibido una caricia de él, jim ás he 
oído ese nombre tan  dulce de abuela! 
¡Si me equivocado creyendo cumplir 
oon mi deber, bien castigada estoy por 
ello!

—¿Quién os impide reparar el mal 
que habéis hecho? Buscad á ese niño.

—¿Y qué diré yo á esa criatura, ad 
mitiendo que tenga la dicha inespera
da de encontrarle? Si ha sido recrgldo 
por buenas gentes, si se porta como

dimientos, que sólo se emplean por 
valientes de cierta índole cuando abri
gan el propósito de provocar coa es- 
candalitoB ouestiones personales.

ün comité malogrado

Bu estos días han dado la mar de 
carreras las gentes del reformismo, 
para organizar el comité del barrio de 
Jesús María.

Aunque el verano aconseja el ma
yor reposo, los organizador es han creí
do que pueden vulnerar hasta las le
yes. . . .  higiénicas, y no se han dete
nido en nada.

Oon nn B  L. M. del señor Alcalde 
de aquel barrio para recorrer las esta
ciones, 86 reunieron recientemente en 
La Corona cinco electores, y acompa
ñados del señor Domíogoez qne posee, 
á lo qne parece, el secreto de las reor
ganizaciones, pasaron á recoger fir
m a s . . . .  »«sin contar oon la huéspeda, 
ó sin conocer á  los huéspedes del ba
rrio, citándose á nueva jau ta  oon la 
esperanza de subsanar el fiasco de la 
primera.

Los reoójedores de firmas volvieron, 
no con las manos vacías, porque de 
papeles y cartas llevaban bnen acopio, 
pero si con las esperanzas defrauda
das, y á  la nueva jun ta  acudieron seis 
electores declarando todos qne los de 
Unión OoDstitnoional de aquel barrio 
no entraban por engañifas ni amena
zas.

Ahora bien: la lista municipal del 
barrio de Jesús María tiene doscien
tos oioouenta electores. Una nutrida 
comisión de él acudió á nuestro ban
quete de Tacón y tampoco faltaron 
más de oioonenta en la ludia cuando 
se les citó para recibir á nuestro j^fe, 
y después para despedir alm arquái de 
Olenfuegos.

Nos condolemos del fracaso sufrido 
por los reorganisadores reformistas, y 
para otra vez les aconsejamos que mi
ren á  donde disparan.

De i  árdenas
Guando recibimos el telegrama de 

la Uf>«én M ercantil, de Cárdenas, 
acerca del criterio adoptado para el 
despacho de las procedencias america
nas en los puertos de la isla, ya estaba 
definitivamente resuelta esa cuestión 
por el señor ministro de Ultramar, se
gún anunciamos.

Bsa es la razón de qne aquel tele
grama no haya sido publicado por no
sotros con los comentarios que en otro 
caso DOS hubiese merecido.

Sépanlo las pereonas qne nos lo d i
rigieron, y sirvan estas líneas de satis- 
facción á  nuestros bnenos amigos de 
Cárdenas, que siempre han de enoon* 
tramos solícitos en su apoyo.

S A 6 U A
Según vemos en B l Comereio de 

Sagua, el Ayuntamiento de Santa 
Clara en una de sus últimas sesiones 
tomó el siguiente aonerde:

«Que la subvención para material á  
los Alcaldes de barrios de esta ciudad, 
se eleve á trescientos pesos anuales á 
cada uno.»

Bueno es advertir qne casi todos los 
alcaldes son de la familia.

X  qne la mayoría de los contribu
yentes es conservadora.

Reformistas y hormigas 
listos y expertos, 

buscan en el verano 
para  el Invierno.

hombre honrado, ¡qué horrorosa sor
presa para él hacerle saber qne es hijo 
de nn asesino! Bsta idea es la qne me 
ha contenido siempre, onando próxima 
a desfallecer, he estado á  oedei! ¡Yo 
no lo he qneiido á  él antes: él no me 
querrá á mí hoy!..

—No tenéis derecho á juzgarle, no 
le conocéis. Ignoráis hasta si vive to 
davía...* ....

—¡Sil ¡Vive! Lo juraría — exclamó 
la Marquesa.

—¡Bsperém oslol.... ¡X esperemos 
que habremos de conseguir encontrar- 
le!

—¿Pero podéis perdonarme, amigo 
mío?—balbuceó la Marquesa con voz 
entrecortada por los sollozos.

B1 eacerdode la estrechó afectuosa
mente la mano, y dijo:

—Dios perdona siempre las faltas 
que se reparan.

—Ordenad—dijo la Marquesa,—yo 
08 obedeceré ciegamente; porque, á 
partir de hoy, me entrego completa
mente eu vuestras manos.

—¡Tengamos esperanza!
Una hora después, Boger Gardain 

salía hacia alta mar con Sulpicio £ a -  
radeuc, á quien había ido á  buscar 
con el pretexto de echar una rodada. 
Y  Sulpicio preparaba gravemente los

De Cienfuegos
E l  Día, de Cienfuegos, que fué 

constituoional y hoy es reformista ra 
bioso, aboga por que la primera va
cante para Diputado á  Cortes se le 
conceda al Sr. León antonomieta, qne 
por no romper la disciplina del ^ r t l -  
do en que milita consintió en no pre
sentar su candidatura por el distrito 
de Sanoti Spíritus.

¿Tan faltos de hombres se encuen
tran los reformistas de aquel distiitof

Bien es verdad que tanto d i  ser 
autonomista oomo reformista.

Be oaestión de nombre.

Recortes
Pues, señor, vamos á tener qne pe

dir al Municipio qne nos ensanche las 
calles por donde queramos transitar.

Estamos tan huecos, anchos y oron
dos qne no cabemos en nosotros mis
mos, al ver y contemplar y penetrarnos 
déla importaucia qne concede el Diario 
á todo lo nnestro, onando hasta para 
decir lo que no es verdad ocupa las 
columnas dedicadas á  los artíoolos 
eouanimioos.

Novamos árefutar las inexaotltodes, 
por no decir otra cesa, que merece el 
hermenétitioo autor del artículo que se 
titula Ley de empleados: dejamos las 
refutaciones para lueguito, cuando, li
bres de disciplina y fcin trabas, ponga
mos los pantos sobre las íes y haga
mos uso de nuestra franca y leal ru 
deza.

Vamos, sin embargo, á  copiar un 
párrafo que particularmente se nos di
rige, negando rotunda, seca y tranqui
lamente lo qne dice y acusando de lo 
que todo el mundo llama al que á  sa
biendas se equivoca, al autor del ar« 
tíoulo en cuestión.

Allá va el párrafo.
Después de copiar tres renglones de 

nn Beoorte nuestro, dice:

utensilios, cuando el cura le tocé en el 
hombro.

—¿Qué dirías, Snlpioio—le dijo—si 
el hijo del Marqués de Treveneo vol
viese á  habitar su castillo?

—¡Bhl
Sulpicio estuvo á  punto de soltar la 

red, y cogiéndola por Jas mallas, fijó 
nna mirada atontada en Boger.

—¡El Marqués!___ ¡A llí!..
X  viendo la alegre cara del sacerdo

te, comprendió y dijo con voz ahoga
da:

—¡Sois vos qnien ha hecho eso!
Abundantes lágrimas saltaron de 

ojos.
Despnés de un momento de silencio, 

declaró:
—¡Mucho 08 quería antes, pero 

ahora podéis pedirme la v ida! . .

X X IV

A g ra d s b le  so rp te sa .

“Se ordena al teniente de navio Gil
berto More!, que abandone Argel y 
oondnzoa su aviso á Tolón, en donde 
el comandante en jefe de la escuadra 
del Mediterráneo le dará nuevas ing- 
truooioneB.»

Ayuntamiento de Madrid



«De los dos párrafos qae slgaen in* 
mediatamente a> transcripto, y en los
qae se habla de pienso y de pesebres^ 

á nmhaoemoB gracia á nnestros lectores, en 
raz<!n á haberles pnesto ya adecuado 
oorreotíTO. Bastaranos hacer constar 
que los ha escrito la misma mano que 
un dia no tuvo inconveniente en pa
rangonar á Bolívar con Espartero (fal
so), llamando «übeitador ilustre» al 
principal fintor da la independencia 
de la América española, é intentando 
lidionlizar la memoria del insigne mili
ta r  español vencido en Ayaoncho y 
viotorioso en Morella.»

J amXs hamos escrito oosa que á 
Bsparcero se refiera; y eí algnna vez 
hemos trasladado al papel sn nombre, 
habrá sido incidentalmente; pero ni 
directa ni indirectamante hemos podi
do ridionlizar al vencedor de Morella 
por la sencilla razón de qne nada he
mos escrito sobra sn persona.

Llama el articulista á  Espartero 
vencido de Ayacucho.

{Hjmbre, hombre!
Entouoes ¿qué llamará si se pone á  

endilgar adjetivos al general Oanterao, 
qne mandaba las tcopasT 

¿Pero está bien segnro el historia
dor del Diario de qne íaé vencido E s
partero en Ayaonchof 

tPiénselo bien!

Al Diario de la Marina se lo han 
atragantado las palabras pienso y pe
sebre.

Pero, criatura; ¿quiere usted nada 
más sublime que un pesebre!

¿No ha sido elegido por el Hijo de 
Dios para venir al mondo!

]^ata mañana ha presentado dimi
sión dsl cargo de Gobernador regional 
interino, el señor Barrios.

Cámara de Comercio

Esta tarde á  las tres se reúoe tan 
importante Corporación para tratar de 
asantes de interés.

Pésam e
Naestro respetable amigo el opulen

to banquero de Oieofaegos señor don 
Nicolás Osstsfio y Oápetillo, experi
menta boy el mayor de los dolores. Sn 
anciana y virtaosa madre ha tallecido 
en la Peníosuls, donde era constante 
ejemplo de bondad y cooetitnía para 
los neoesitados na manantial inagota
ble de caridades y oocsnelos.

Dios la haya acogido en su seno y 
otorgne á sos amantes hijos la resig
nación qne necesitan para soportar 
tan irreparable pérdida.

'¥apor corre®
A  las diea de esta mañana se hizo 

á  la mar ODn rombo á  Puerto Bioo y 
Santander, el vapor correo nacional 
Ciuiad de Sanimdsry con osrga gene
ral, la oorrespondeooía pública y de 
oficio y 145 pasajeros.

Entre éstos se enenentran el tenien
te de artillería don Emilio Karín, ca-

Esta orden llegó á  Gilberto el día 
28 de diciembre, cuando ee disponía á 
escribir á sus padres, para decirles, 
como bnen hijo, esas mil cosas qne se 
dicen en año nuevo y qne para aque
llos tres seres podían leasomirse en 
una sola: «Estar reunidos y por mucho 
tiempo esta vez »

Porque las nuevas instrueoíoues que 
le iba á  dar el comandante en jefe de 
la escuadra, las conocía perfeotamentE; 
una licencia de seis meses, concedida 
desde bacía mnchotiempo por el Mlnis 
tro de Mariaa.y de la cual había pedido 
no bat38r uso basta aquella época, á fía 
de poder pasarla al lado de sos padreo, 
porque había ya sonado la hora del 
descanso para ol señor More'.

Gilberto no escribió, como pensaba 
hacerle; lo dejó para hacerlo en la tra
vesía, y de este modo tendría el gusto 
de ponerla él mismo en el correo en 
te irito io  francés.

Anunció ia marcha á la tripulación 
y todo el mundo ee puso á  hacer pre
parativos, muy gozosf: estaban muy 
bien en las aguas de Argel y el servi
cio á que estaba destinad.) ei aviso no 
era un servicio penoso, ¡pero ea siempre 
tan bueno volver á PraacÍEi!

Aqnel mismo día abandonó Gilberto 
á  Argel. La máquina estaba buena: ol 

mifiiímaqi ita recibió la orden de mar

pitán de infantería D . José laqnlerdo, 
tenientes don Lanieano Estrada, don 
Erancisoo Bico, don Alvaro Gonsáles 
y don Patricio Bailópez; alféreces de 
navio don Baíaei Yizoarrondo y don 
Gonzalo Pnerts; maquinista de la A r 
mada don Bofael Mora; condestable 
don Eduardo Morales; prácticos don 
Francisoo Cantos y D. José Jordán; 
oficial de Administración militar don 
Luis Arias; religioso D. Nicolás Bella- 
ti; religiosas Sor Catalina Mojarrieta 
y Sor P ara  Bioandi, 13 jornaleros, 2 
guardias civiles, 23 soldados, 23 de 
tránsito y nn confinado.

Efemérides históricas

30 de agosto de 133i
N ace  e n  S a r g o s  d o n  P e d ro ,  e l  G m e l.

El bombee que por sus instintos 
eanguinariiS mereció que la historia le 
distinga con ei poco honroso oallfíoati- 
vo de el Cruei^ foé hijo de Alfonso X I 
y de su segunda mujer doña María de 
Portugal, y comenzó su reinado á los 
16 años de edad.

Bedújose éste á  hacer víctimas de 
sos iras á  gran número de personajes 
cuyos nombres hemos ya dado á  cono 
cer, y á  sostener oontinnas luchas ci
viles contra las pretensiones de sn 
hermano bastardo don Enrique de 
Traatamars, que ambicionaba la pose 
sión del troco.

Entregado por completo á  los hala
gos de sn favorita doña María Padilla, 
DO sólo olvidó á sn virtaosa esposa 
doña Blanca á  los dos dias de unirse á  
ella, sino qne la condenó á toda clase 
de safrim iento; parecida suerte cupo 
á doña Juana de Castro, su segunda 
consorte, cuyo tálamo ocupó una sola 
otobe.

A  tal extremo llegaron los rigores 
da D. Pedro, que varios pueblos se 
alzaron en favor del bastardo, y en los 
campos de Aiaviana se libró un com
bato victoiiosD para las armas de Ara
gón, coyo reino también se declaró 
hostil al de Castilla.

Con las compañías de aventureros 
que don Enrique reclutó en Francia, 
bízose proclamar en Calahorra rey de 
Castilla, y además se apoderó de Bur
gos, Toledo, Madrid y otros pantos.

Tan aparado se vió don Pedro, que 
tnvo qne salir fugitivo del reino y bus
car el apoyo del Príncipe de Gales, 
con lo cual volvió á  recobrar el trono 
en la batalla de Nájeia.

Posteriormente invadió de nuevo 
lar tierras de Castilla don Enrique, y 
en la batalla de Montiel venció y ase
sinó á don Pedro.

Ciñó la corona este funesto monarca 
por espacio de 19 años.

( Prohibida la reproduooión.)

Los comerciantes
A  las nueve do la mañana de boy 

se reunieron en la Cámara de Comer
cio varios señores comerciantes im 
portadores de esta plaza, oon el obje 
to de solicitar el apoyo de dicha oor* 
poraoión, para reclamar del Gobierno 
la declaración de que las mercancías 
salidas de los Estados Unidos antes 
de la hora de la promulgación de las 
nuevas tarifas de aquel país, deben 
estar exentas de derechos á su entra
da aquí.

Apoyaron la proposición los seño
res Bula (O Luoiano), Queeada, Agui
lera y Dirube, y se acordó nombrar 
una Oúmisión compuesta de los seño

char á todo vapor; llegarían á Tolón 
al comenzar el año nuevo.

Gilberto, una vez tomadas todas sus 
disposiciones, se retiró á su oamarote 
y escribió muy eoniente, como > i su 
madre hubiera podido verle, y auu 
oble, porque pronnuciaba á  media voz 
á medida que esocibie:

esorii») á loé dos al mismo tíem 
po, puesto que mi padre me annuciabsi 
eo su última oaita que su vuelta aca 
tovba y estaría pronto ea Parb ; y me 
figuro vuestra alegría cuando veáis en 
eí sobre de esta ca iti el sello de To
lón.”

Y  escribió una caita larga, llena de 
esas oosas bonitas que, según la señora 
More), sólo él s^bía decir Hay muchas 
madres como la Eouora K jre l

Después pensó eo descansa); pero 
estaba demasiado agitado para esc; la 
noche estaba buena, nn poco f icsoa.

Volvió á  subir al puente, habló a l
gunos instantes oon el oficial de cuarto, 
después faé á  ponerse de codos sobre 
la delantera del baioc; el ab e  produci
do por la velocidad, ie envolvía por 
completo; miraba obslioadamentaha 
cía adelante, como si hubiera podido 
distinguir las costas de Francia.

Se había alegrado mucho de &u es 
tanda en Argel, que conocía poco to 
davía; los trabajos do que lo habían

res A basoal, Diruhe y García, para 
que ooDOurran á la sesión qoe cele
brará esta tarde á las tres la Direoti* 
va de la Cámara, é informen á la Ju n 
ta  de sus pretensiones.

Se leyó el siguiente telegrama pa
sado por el señor cónsul americano en 
esta plaza al ministro de Estado de 
su nación:

« Los importadores aquí, da mer
cancías americanas , desean saber si 
los productos embarcados en Cuba 
para los Estados Unidos hasta cerrar
se el día 27 del corriente, son inoluídos 
en las franquicias del convenio de re
ciprocidad, puesto que piden al Go
bierno español que los productos ame
ricanos, embarcados ahí basta esa fa 
cha, deben entrar aquí, oon completo 
goce de las franquicias de dicho con
venio. Sírvase contestar por cable.»

Señales
Conforme anunciamos ayer, á conti- 

nnaoiÓD publicamos las prevenciones 
qne en igual época de años anteiiores 
la Comatdanoia militar de Marina y 
la Capitanía de este puerto recuerda 
á  los capitanes y patrones de los bn 
qnes surtos en bahía, á  fin de que se 
tomen las medidas necesarias en pie 
visión de evitar siniestros ó averías en 
las embarcaciones de sus respectivos 
mandos.
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Estas señales se izarán en el 

de la Capitanía del puerto ó en 
qne sea peiféctamente visible.

Distarán los faroles de una 
entre sí nn metro.

Las señales de día serán repetidas 
por el semáforo del Morro.

Consejo de Guerra
El sábsdo, 1? de septiembre, á las 8 

de la mañana, en la Sala de justicia, 
bajo la presideaoía del señor ocronel 
de artilleiía, don Eduardo Valera Vi 
oeute, 66 celebrará ooueejo de guerra 
para ^ lla r la causa contra el soldado 
de la Brigada Dis dplinaria Antonio 
Pojol Pérez, por el delito de abandono 
de servido.

encargado le habían luteresado, y 
aquellos seis meses ee habían pasado 
pronto.

Bn aquel momento penaba  tierna
mente en Paría, en aquel primer per
miso de tres semanas que habla buido 
oomo un relámpago. Se acordaba de 
las felices horas pasadas ai lado de bus 
padres, y al lado de estos felioes re 
cuerdos, se elevaba la adorable visión 
de las tres sovrées pasadas oon la fa
milia Montoiorái.

La primera vez había eiio invitado 
solo. Oubudo entró en casa de los se
ñores de Montmorán le pidieron uou 
insistencia qne llevara á su m adrí;y  
ante una simple excusa^ motivada por 
Qoa iudisposición de la *señora Morei, 
la eeüDra de Montmoráu hanla ido en 
busca da la madre de Gilberto, d<cien- 
do que la llevaría á la fuerza. Pero 
hubía comprendido la timidez natural 
da aquella madre que, no cono 
oleado la alta sociedad, habiendo vi 
vido siempre eola, temía, sin duda, ha 
car eombra á su h ijo .. . .  prefiriendo 
privarse de él.

Sí, más adelante, gracias—había 
contestado á ia señora üe Montmoráu.

Necesitaba acostumbrarse á vencer 
sn modestia. Esta primera voz había 
sido Gilberto el único extraño á la fa
milia qne esistía á la reunión, siendo

Nuevo folletín
P'-óximaá terminarla publicar 

ción de la novela de Paul Máha- 
litif titulada

lia  bella  liorchateray
se amenizará el folletín de nues
tra edición de la mañana con la 
obra de Emilio Oaboriau^

Isa Degringolade^
(L a  V o lte re ta ,)

una de las que más fam a han da- 
dó al novelista parisién que con 
Montepín y  Merouvel comparte la 
jefatura de la novela cri/mmalista.

Publicada esta obra por £ 1  
C o s m o s ,  del que es único re 
presentante en esta capital el es
tablecimiento de la señora viuda 
de Pozo é hijosy es v/na garantía 
para nue tros lectores e ln  jmbre 
de aquella casa editorial, que tie
ne especial cuidado en esof^ger lo 
mejor de todo lo que en el extraur 
iero se publica.

E í  nombre, pues, justamente 
conquistado del autor, y  la reco
nocida pericia de la casa editora, 
nos relevan de hacer un juieio de 
laobr% queva á ocupar nuestro 
folletín.
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Ayer ha  regresado á esta ciudad el 
conocido fabricante y propietario de la 
fábrica de cigarros «Oabañas», D. Bu- 
genio A. Ehmer.

Procedente de Veraernz y escalas, 
fondeó esta mañana en puerto ol va
por americano Seguranoa, con carga 
general y dos pasajeros de tránsito.

D? Fidela Soler ha sido autorizada 
para ejercer el Magisterio en esta isla.

H a  sido desestimado el recurso de 
alzada interpuesto por D. Justo  Eche 
variía contra el acuerdo del Ayuuta 
miento de esta ciudad, que le obligó al 
pago de las plumas de agua de dos 
casas de su propiedad eo ia calle de la 
Ooncordia.

So ha dispuesto la creación de una 
escuela incompleta para niñas en el 
Bohío de Oongojas, término munici
pal de Bodas.

H a quedado sin efecto el nombra
miento hecho á favor de D Luis Feli
pe Domínguez para maestro de la es 
cuela incompleta del barrio de Luis 
Lazo en el término municipal de San 
Juan y Maitines.

El sábado, 25, á las ocho de la no
che y en la Iglesia del Espíritu Santo, 
ante uaa numerosa concurrencia, unie
ron para siempre sus ddstiuos, con el 
indisoluble lazo del matrimonio el dis
tinguido joven D. José Bosell y Amat 
director del acreditado colegio “San 
L ak ” oon la encantadora y vi;taosa 
señorita Consuelo Gómez.

Feeron padtiaos el señor don José 
Terán y Fiores y la señora Oesánia 
del Nodal de T- ráa, oomo twtign» los 
señores Alejandro Girocé^ y Miguel 
Ooiiado.

lutarmluable lana de nciel á los le- 
clén casados.

acogido con cierta solemnid.'.d. Apenas 
habla atravesado el dintel de la srla de 
la señora de Mootmorán, cuando ee 
oompreudió qne era querido i or toda 
aquella familia. E! primero el Almi
rante, que lo estrechó las manos con 
üD calor extraordinario para un hom
bre de un temperamento tan irlo oomo 
el suyo.

— {O i debemos la vida de nuestro 
hijo, señor Morel—le dijo,—y nos oou- 
sideramoB ídlices de debérsela á nn 
ofí'jial tal oomo vo8Í

Bu vano trató Gilberto do protestar, 
afirmandj que lo que ó! había hecho 
era nua cosa muy natural, y que Fell 
pe, en sn oaso, hubiera hecho lo mismo 
á LO dudarlo.

—jOb, no dalo  que Felipe hubiera 
hecho lo mismo que vos! Y  para nn 
padre tan orgulloso como yo lo estoy 
de mi hijo, ese es el mejor elogio que 
podéis hacer. Pero esa maniobra, ese 
socorro prestado con tal decisión bajo
el fuego del enemigo........... |Si no faé-
seis el amigo de mi hijo, estaría celoso 
de vos, caballerc!

—Perdonad, amigo mío—dijo la se
ñora de Motmofén, oon la sonrisa un 
peco burlona de siempre, como bna- 
na parisiense—cuando hayáis coROlní- 
do con vuestras admiraciones estraté 
gicas, me permitiréis mi ve?, decir I

La esonela de varones del poblado 
de Niguas (Santa Olara) ha sido decla
rada de asistencia mixta.

Se ha dispuesto por el Gobierno ge> 
neral que qnede vigente en esta isla 
la orden de la Dirección gmeral de 
loetrnoción pública, de 29 de julio de 
1892, sobre nombramiento de maestros 
dorante el período de vacaciones. Tam
bién se ha declarado subsistente la 
B^al orden de 15 de noviembre de 
1893 sobre permuta de maestros mu
nicipales.

Por el Gobierno general ha sido 
desestimado el reonrso interpuesto por 
don Domingo S tién contra el acuerdo 
de la Diputación provincial de Ma
tanzas, que le separó del caigo de Jete 
de la Sección de Estadística de aquella 
Diputación.

H a sido autorizado D. Jofé Menén- 
dez para ejercer la pn  fesión de herra
dor en el pueblo de Batabanó.

Mercado monetario

La cotización de hoy, á las 11 del 
día, es la signiente:

Plata: de 11^ á 12, descuento. 
Oentenes: en !as casas de cambio m  

pagan á  15-98 en plata.
Billetes: 3 á 3^ D.

Extracto de Policía
B o b o .

Al celador del barrio de üaeón par
ticipó don Jenaro Sierra Hernández, 
lioenoisdo en Farmacia y veottio aod- 
dental de S»n Baiael número 1, letra 
A , cuarto alto interior, qne dorante 
sn ausencia le habían descerrajado el 
baúl por la parte trasera, y después 
de arre ja r las ropas al snelo, le habían 
robado un paquete conteniendo 209 
centenes que tenía envueltos en nn 
papel dentro de nn maletín.

Además, le robaron ocho pañuelos
ívólver.de hilo, uuo de seda y bd reí 

Se sospecha qne los anteves lo sean 
dos individuos blanoos, que no han 
sido detenidos.

A rre b a to  d e  n n  rld lo o le .

Al transitar por la oalle de Orespo, 
entre Animas y Viftndes, doña Mer
ced Feyt y Valdés, en compañía de sn 
hermana Matilde, nn negro descono
cido le arrebató el ridíonlo que llevaba 
oolgvd ) del brazo izquierdo, siendo 
tan fuerte el empujón qne cayó al 
suelo, sufriendo algunas des^rradnras 
en el brazo izquierdo y en el cnello.

El ridiculo contenía un peso y cen
tavos, una lanzadera de Báquioa de 
coser, unos eipfjaeloa y algunas varas 
de cinta.

A g re s ió n  y  h e rid a s .

I< mediato al café situado en Infan
ta  y OárloB I I I ,  faé herido anoche 
d ;n  Juan  Montelungo y Mobtesino, 
por don Julián Amor Herrera, el cual 
íné deten'dj por el guardia municipal 
número 221, ocupándole un onohilio 
de punta, que am  jó  al suelo al sor 
dt tenido.

El estado del paciente faé oafifioado 
do salvo aooidente, ea la oaea de 
soot ert/s de la quinta demarcaoióo.

H e rid o  p o r  n »  to ro .

El Jilo, en Medicina iUm Eermic 
Pérez B stauoourt pacliápo al celador

a! señor Morel que oonó tia  maniobra, 
bajo ol fuego del enemigo, nú eorazón 
de madre le ha hecho un gran sháo.. 

—|Ah, gracias, señora!
I a  Marquesa tendió moy stectuosa- 

mente la mano á Gllbeito. Asle la besó 
respetuosamente y sintió una ligera 
oprebióD, y no dudó que oenpaba nn 
hnen sitio en el oorazóo de aquella se
ñora. D espeé  se iaclinó con cierto 
embarazo, tan emocionado estaba, de
lante de Bibiana y de Magdale; a. E s
tas no hablaron una paialva, pero sus 
oj(» decían claramente:

—¡Os queremos de todo cora::óe! 
Felipe dijo con tono jovial:
—Aquí teneis dos niñas, ante quie 

nes no sería bueno hablar mal do vos.
—¡Dos nifiasl — replicó desdirnosa- 

meme Bibiana.—¡Impeilúiieatt^!
Y se echó á  reir; pero en medio de 

BU sonrisa, Gilberto vió rodar por sus 
mejillat^ una gruesa lágrima.

Foé aquella usa  velada esquisíts, 
durante la cual todos aquellos corazo
nes privilegiados fueron usidos por 
una misma emoción. El Almii^nte 
quiso oir el relato minuoicso de la 
campaña,oon mapasy dibujos. Pasaron 
do nuevo por todas las sensaciones qne 
habían experimentado desde hacia dos
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del barrio do Yillauueva baber asisti
do en su domioiij» Universidad, nú 
mero 39, á don Enrique Valdés y 
Valdés, matarife, de una herida en la 
pierna izquierda y contusiones en la 
artioulaoión fémoro tibial del mitmo 
lado, onyas lesiones han originado el 
tétano traumátioo, b tjo  cuyo acciden
te se encontraba en aquellos momen
tos, siendo su estado grave.

El paciente manifestó que dicha 
herida se la había iofarido un toro que 
ge le soltó en el Matadero haoe 19 
días, y qne no oonsideróndola de oui- 
dado, no se había puesto en oura.

Envenenamiento*.
El moreno Eustaquio Oastro San

tos, veoíDo de la calle delaEíoricU , 
número 42, tomó una dlsolnción de 
fósforos, con intento, según mjnifestó, 
de matarse antes que lo mataran, pues 
un moreno vecino de la oalle de Al 
cantarilla le había amenazado con nn 
cuchillo.

El facultativo de la casa de socorros 
do la tercera demarcación, oaliñoó de 
leve el estado del paciente.

P o r  a cc id e n te s  c a sn a le s .

En la estación sanltaiia de los bom- 
t^ros del comercio de Epg^a, faé asís 
tido el menor blanco Fraacisoo Gan- 
do’fa de una heiida grave pue se inñ 
rió casualmente al estar trabajando en 
el taller de carpintería de D. Anselmo 
Gonzálea.

Don José Gadella y Viña faé asisti
do en la estación sanitaria de dos he
ridas en la segunda y tercera falange 
de loa dedos medio y anular de la m a
no izquierda con fractura oonmínata 
de dicha falange y tritnraoión de los 
tejid<.a blandos, haciéndosele la ampn- 
taoión de los mismos, y cuyas Ilíones 
snfiió casualmente al estar descargan
do lozas en los almacenes de San José.

El doctor don Julián Batanoouit 
asistió en su domicilio, Vives, 73, al 
menor pardo Manuel Dopazo Carrera 
de una hedida eu la cara dorsal del 
dedo meñique de la mano derecha, de 
carácter mecos grave, que se ocasionó 
oon un ouohiUo a! cortar una caña.

E n  e l  g a r l i to .

Una pareja de orden público detuvo 
á la voz de ataja á  un pardo qne ha- 
l^a sido sorprendido robando ropas en 
la casa núm. 25 de la oalzada de San 
Lázaro, emprendiendo la faga.

Bu la citada oasa ya estaba en 
acecho la policía, por haberse notado 
60 días anteriores ia falta do objetos 
y palomas.

M a e r te  re p e n tin a .

Anoche, y en ocasión de estar la 
parda meretiis Label Medina y Bo- 
dríguez con otras tres compañeras su
yas en el café situado en San Miguel 
y Consulado, faé presa de un ataque, 
cayendo al suelo.

Faé trasladada por sus compañeras 
á la oasa de socorros de la primera de
marcación, donde falleció.

R e y e r ta  y  les io n es.

Don Federico Orbegoso y D  Vi
cente Pelró tuvieron una reyerta, vi 
niecd) á las manos, y al tratar de se
pararlos don José María Guerrero 
recibió una herida en el muslo dere
cho, que faé oalifíoada de leve.

E!ítBf«S.

Al calador del barrio de Santa Cla
ra participó don Antonio Valdés Imon 
(a) Chñvifíj que al estar escribiendo 
una carta en el cafó de la calle de Luz 
esquina á  Oaba un individuo blancjo, 
se le aeeicó, y al enterarse de su cou 
tenido ee la quitó y rompió, haciéndole 
desistir de su intento y estafándole 
después un centén y cuatro pesos pla
ta  que había dado á guardar ó una 
parda meretriz para entregarlos á otro 
inlividuo.

rv<

7 n a  pareja de orden público detuvo 
y remitió á  la odaduría de Pueblo 
Kuevo á un pardo, acusado por doña 
Ana Manzano de haberle vendido uu 
cuadragá'imo de billete de la lotería 
050 un número suplantado, por lo que 
se Qomí ieraba estafada.

C iren iad o s .

Lob celadores de los barrios de Vi- 
Santa Clara y el particular de 

Huelle?, 8r. Marín, detuvieron á  cua» 
tro circulados.

Secciúo literaria
Trapos y moños
Max Bordau, en sus estudios acer

ca de la Degeneraoián inodernUi no 
respeta obrs, escritor t  í i^rsona que

DO se a jaste  á un patrón moral que él 
se tiene cortado.

H asta los sombreros, trajes, moños 
y adornos de «señoras y oabaUeros> le 
parecen signos de decadencia.

Para él los talleres de modistas de
berían convertiisa en casas de locos. 
Aun cuando suponemon que las d a 
mas no estarán muy de aouerdo oon 
las teorías de M ax Nordau, damos, á 
título de curiosidad, el ingenioso ar- 
líoulo qne el escritor alemán dedica al 
estudio de las modas modernas.

«Fijémonos en los tipos que pue
blan las grandes ciudades, los balnea 
ríos de moda, las reuniones aristocrá
ticas.

Si de mujeres se trata, vemos una, 
peinada como la Magdalena Don!, de 
Bstae), de la galería de los ülfízi, de 
Fiorencis; otra recógese el pelo sobre 
la frente, al estilo de Jalla, h  j a  de 
Tito y de Plotina, la esposa de Traja- 
no, cuyos bustos se admiran en el 
Louvre; una tercera se recorta el ca 
bello en la frente, dejándolo oreoer en 
anchas ondas por las sienes y la nuca, 
á  imitación de los pajes y mancebos 
florentinos del siglo XV, retratados 
por Beliiní, Botticelli y  Mantegoa.

Machas tícense oon tal furor el pe 
lo, qne sorprenden por lo inharmónioo 
y antiaatural del color; pero tan pre
meditada disonancia se harmoniza oon 
eloonjantode la totíeffe, más extra
vagante aún.

Esta, morena, de ojos negros, quie
re enmendar la plana á la naturaleza, 
encerrando su rosto mate obscuro en 
marco de cabello rojo bronceado ó 
amarillo o ro ; ésta, hermosa, de azules 
ojop, de cutis de leche y de rosas, pre
tende hacer resaltar la blancura de 
sus mejillas con una melena del negro 
ala de enervo.

Aquélla se adorna con un estrafa
lario sombrero, adornado de felpa y de 
madroños, imitado sin duda del que 
lacieron los toreros españoles en la 
Exposición universal de Piirís del año 
1889 ’f DO fa lta , en fln, quien se colo
que sobre el moño el birrete de tercio
pelo verde y rojo rubí que usaban los 
estudiantes de la Edad Media. Los 
trajes son aún más extravagantes que 
los peinados y los sombreros. Aquí 
naa manteleta que llega á la ointara, 
abierta por un la to , sujeta al pecho 
como la cortina de una puerta, y ador
nadla de botones de seda, que no ce
san de moverse, y acaban por hipnoti
zar ó hacer huir á  los nerviosos; allí 
no peplum g iego, cuyo nombro es tan 
familiar á los moaistos como á los filó- 
IcgoF; al lado del monumental y almi
donado traje de Oatalioa de Médicís y 
de la gola rizada de María Scoart, los 
blancos y flotantes vestides de los án 
geles de la Annnoiaoióu de las pinta 
ras de Memling; y, en absoluto con
traste con eito, unaoailcatura del tra 
je  masoalino: levita apretadísima de 
paño, el pecho muy cerrado; ohaleoo, 
almidonada camisa, cuello a íto y o cr- 
bata.

O^mo fjrm a predominante, aparece 
en la mayoría que no quiere ponerse 
en evidencia y se contenta coa un tér
mino medio curado do extravagancias, 
un churrigueresco conjunto de líneas 
oblicuas, con arrugas, bullones, bolsas 
y plegados inctímpreasiblea, sia pria- 
cipio ni fio, en los cuales desaparecen 
los contornos de la forma humana y 
hacen semejar el cuerpo femenino, ya 
á  un animal del Apocalii^is, ya á  un 
sillón, á un tríptico ú otro objeto de 
lujo.

Les hijos da madres tan ridícolas 
van á BU lado como encarnación de 
una de las más intolerables aberracio
nes que haya psodido concebir el cere
bro enfermo de la más incorregible de 
las solteronas.

Son la realización de los tipos con
cebidos por aquella iosoportable ia- 
gleea K ate Gaeenaway, condenada por 
rigoroso calibato á prescindir de las 
alegrías materiales. Su amor á la in
fancia, detenido y ahogado, degeneró, 
como es consiguiente, en una forma 
contra K atnraleza; pero quiso satif-fa- 
oerlo con dibujos honiblemente ama
nerados, que presentaban á  los pobres 
niños bajo les disfraces más ridículos 
y det honrosos para la infancia.

Esta hebé va embutido de los pies á 
la cabeza en un traja rojo de verdugo 
de la Edad Media: esta niña, de caá 
tro años, lleva un sombrero de sus b i
sabuelos y arrastra un amplio manto 
de terciopelo de color chillón; otra mu 
ñeca, que apenas puede tenerse en pie 
sobre sus piernedllas, va disfrazada 
con el vestido de corto talle, abullona 
do, de las damas del Imperio.

Los hombres completan el cuadro. 
Sio dada por temor á las burlas de la 
gente baja ó por un resto de buen 
gasto, sus trajes no caen en grandes 
estravagancias, y faparte del frac  rojo 
con botones dorados y de los panlalo- 
nes coitos con medias negras de r>*rda, 
prendas ambas á que son muy aflcic- 
Ladoa sigunca idictas de monede y 
gardecia, que pretenden sin duda imi

tar á  los artistas de teatros de monos), 
se notan en ellos pocas diferencias oon 
el traje común masonlino. Pero en 
materia de peinados, la fantasía corre 
libremente.

E?te muestra los bucles cortos y la 
barba partida en dos puntas de Ludo 
Vero; aquél divide sa cabeza oon una 
raya semejante á un camino real, deja 
crecer el pelo por los lados, y tieoe el 
bigote erizado oomo los gatos ó cual 
UQ monicaco japocé-; otro on bigote 
fiero de los lansguenet de J . Brun ó de 
Oailot, ó la barba dura de los guardias 
cívicos de la Banda de Boche de Bem- 
brandt.

El carácter común de todos estos 
seres es representar algo que no son, 
ocultar su verdadera naturaleza. No 
se contentan con su propio carácter ó 
buscan uu artificio que se amolde á su 
tipo, sino que quieren encarnar nn 
modelo cualquiera del arte, y á veces 
muchos tan opuestos, que se dan de 
bofetadas.

Así se ven cabezas qne no pertene
cen al mismo cuerpo, trajes cuyas di
ferentes partea son incoherentes y co
mo producto de un mal sueño, asocia- 
oiones de colorea que parecen hechas 
en la obscuridad.

Parece qne ee ariete á una masca
rada.

Machas veces, por ejemplo, el día 
del barnizado en el Oampo de Marte 
do París, ó de la Beal Academia de 
Londres, esta impresión orec^ tan si
niestramente, que se oree camiuar en
tre espectros formados al azar, en una 
horrible Funo%aria, oon pedazos de 
distiotoB onerpos: cabezas, tronors, 
miembros, tal como estaban vestidos í 
con los primeros trajes que vinieron á 1 
la mano de todas las épocas de la His 
toria y de todas las partes del mundn. 
Oada individuo quiere llamar la aten
ción por sus colores, sus ademanes. 
Qaiere ejercer una faerte excitación 
nerviosa, agradable 6 desagradable, 
poco importa. Su idea fija es producir 
efecto á toda costa.»

M a x  K o b d a ü .

l e i c i x T B  a s ro -v o .
JBSPaK iTY CUBA.

M é p lic a  ú. lu c io s  Guippos S n r iq u e x  
sobx>o u u  libjco d e  Moutospo*

C o n  u n  p ró lo g o  d o n  ü n to n io  G o rx o  3̂ 
u n ^ c a r t t ^ d o  V a r o n a  M u r i i a s i

Véndese en las principales librerías á S pesetas el ejemplar. 
Se obtiene una rebaja considerable on los pedidos qae pasen 

de 10 ejemplai’es, dirigiéndose al autor, Teniente-Rey 38.—Apar
tado, 706.—Teléfono 66.

.-A

Cosechero

/ E í L B A O - H A R a  I

Agente para la Isla de Cuba. R. Tras-
castro, Baratillo, 1. f"

i*'-

D o s PEBLAS —

A  E m ilia  M..C.

Lz luna ee una perla que Dios, de
£iotento,

fabricó para gala del firmamento.
E i color aigen tíno  de bus ñilgores 
es el color m ás bello de los ooloree.
De ella recibe, apenas espira el día, 
un raudal da íalgores la noche umbría. 
Pregide desde el rico trono del cielo 
la plácida carrera del arrogúelo; 
y de sus claras ]iníi.a enamorada, 
con placer en su fondo ee ve eetampade» 
Bajo el velo intangible de sus fulgores 
su peifamado sueño duermen las flores. 
T  mientras por su mundo tranquilo

[avanza,
el ruiseñor sus trinos al viento lanza. 
Mas no tanta belleza siempre se espere, 
pues apenas el día despunta, muere 
la blanquísima perla que Dios, de íu

[tentó,
fabricó para gala del firmamento.

Resumen de esta tosca, vil poesía; 
aunque bi o Dios la luna, yo juraría 
qne es más bella, más blanca y aún

[m ás brillante, 
la perla prodigiosa do tn  semblante.

L. SÍ50HE2 AIíABZ.
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CHOCOLATE.
P O B  ABBOBAS.

C]aee Bimexo 3 ^  .....................................  á  f i i
ClM e     á
CJBse Dúme3«3........... ...........................   á
C JaB esA u ie ro 4 ....._ ....^ ...................  ánUnjeTo ...................... i  9U|
C JaeeD d m e ro S ..... ...............  i  VU
C1»B6 riim e ro s ...................  á  8 '6 i
C a o a o p tu o B tiB ie te S .....................   á  9^

COHTISTASiMliUPOSIClWI ÍE (H’C GO.

i-ií U iP O R  LATAS,
Latae'íoon 12 paquetes, 04
L atae con 12 psqoette, n*3  á S3(0 
L a ta s , con 12 }:aqn>^tes, Dt4, if S3 AO 
Lntas cor 12 psqreies, i.*5, ¿  S4 83 
L a t 8 con 12 psqneks. á fO i’O 
LatüS oon 12 TPore'es, n?8, 8 $7 23 
MODSLO BB GaU O A . 14 paqrttrf> , 6 $3 38 
A LA BsrAROLA, 221>( qneicB, á  $8 00

I' > 1(0'

v: 
y

*>

DE3( UEHTOS ESPEC U LE S TCM iNEO CASTIDAD 
P re c io s  e n  o ro .——V e n ta s  e n  la  l io o ja  7  ( n  s u  dom ic ilio

HIVBAI.I.A, TVtJMERO 4 « ,

VILtLi JLB, FISRMJtNBBX Y
No hay chocolate que compita con el de Mostré y Muvtinica,

Ayuntamiento de Madrid
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HISTORIETá.8.

Ea una tertulia de confianza deola- 
oía una eeñcra una poesía pesadísima 
d interminable, titulads: ¡Si yo fuera

' Un individuo, que la oacuclii impa- 
Qiente, dice al oído de la dueña de la 
^ass:

-~¡S \ yo fuera escopeta!

Escena de amoi:
—Soy iaoapaz de deoiile lo que 

siento por usted, Matilde.
—No importa. Oon tal que eea os- 

ted capaz de decírselo á mi padre, me
'laaia.

Eeprensionep, celos, debates, reoon 
odiaciones, guerra, paz: lie aquí el cor
tejo que acompaña de oontlnuo al 
amor.

Teríneio.

La audacia es compañera del arre* 
pentimieuto.

Proverbio griego.

U n autor silbado decía en un ofrou 
!o de amigos:

—Mis dramas co peiteueoen á  la 
escuela realista.

—jBs claro! le contestó un colega; 
¡como que hasta ahora no te han pro 
duoido ni nn solo real!

A  sn m oiiburd) esposa 
Decía el 8r. G o a m á n :
—Cuando dejes cata mundo,
H»g ) una barbaridad.—
T  fiel cumplió au palabra,
Porque se volvió á casar.

Jj. Vii%rt.

de la  H abana
E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA

- D ía  2 9 -
Da Naeva Yoík. en4  íUps v»w. am9 Yamorí, 

cap- Httnpoü. to-6  2832 tn p s . 70 oon carga 
general y 47 pasajeros, a H iaa'go y oomp.

—Dia so

p a ra  gnardarse do loa grandes olinbaioos de loa trópicos no hay como un b a in  impirra,eab'e de los qne acaba de reo'bic y  vende á  preoios 
muy re 'ác idos la ta labartería  C A T 4L .% .IV Ii. A cula á dicha casa todo el que tenga qne andar por la  callo en época de llnvias, aegaro 
que h a lla r i impermeables é su gasto, tan to  en la  c a lid a l como en el precio.

De New Orleane. <n 3 días va?, «‘fpl. Catalina, 
cap. Diez, w ns 3491 irip s  61 con carga de 
tr* iB it , •• Loyrh»t3. 8«en»yoom '.

___V eraoiuzy eicalae. enS días vap. am9 Se-
garanca, cap. HoñmaT*, to ’ a- IS-e tripa. 
7 i onosTga gral. y 2 pasajeros á Hidalgo 
y compañía.

“Lia C atalana” Teniente-R ey, S 6 , esquina á Cuba
Correo: Apartado  309. Teléfono, 306* H a b »n a  |

SAIiTDAS D E TRAVESIA.
- D ía  so

p a ra  P tr . Bico y  gantander. vap. esr 11 Gindad 
de ¡Santander, oap. García,

MOVIMIBITTO D 2  P A S A J2 E 0 S  
E N T R A D O S.

P ara  P aetto  Kico y  Santander, en el vapor 
correo Viuda' de Santander:

Stes. Lnis A t as. señora r tres  hijos—José Iz* 
q u le rd o -A tu s tic a  E chevarit» -A gap ito  Go- 
n 68—M tnnel Granda—José Bango—IranciBCO
MqQoz—H  A. P assra í—Ramona Lcnt-sto—Pora 
B íoanrti-Pedio Perez Miguelent señora y  4 
hnos—Ernesto Qoico-A varo Alvejá—Gabriel 

—ijuu'*fano E n’rada  — Pranoisco Kioo— 
José Almendreras—Pedro Sanonez—Jos* Uope* 
—<• QBcíbia R ivera y  2liiios—Eia>»rdo Morales 
—RafaelMora—F ran  iscoCantos—José Jordán 
- J o f ó  Sande—Rafael VizoaTondo soBorn— 
Gonzalo Pno’ta  y  señora-M ateo Jsome o—íii- 
ooláH Bellatí—Grego io M o ta to ^ u a n  Esquer 
y  señora—Mai^nel Fem éndez-R am ón B iveta

l  GUTIERREZ
KSTABLBCIDO EN 1856.

E x p r  so  “ A m b o s M u n d o s.”
A m a rg u ra , efiq. & O ficios-H abana*

BAJOS DB LA OASA 
DH LOS SBSoRES M. OaLVO T OOMP.

TELEFONO N üM . 577.
Remisiones de t'*da clase da bu 'tos, m uebles, 

paqnetes 'nnost’as, & , n-»n. toda a I s l a ,  
P u e r t o  H ic o , E s t a d  >s U n id o s ,  m é l ic o ,  
resto de A m é r i c a ,  E a r o p a  v pare vu lar* 
m eate las romesas de tabaco, uafé, azúcar, dnl* 
oss V demá* encargos pa«‘a to ’io e lit-iral y  pue
blos del interior de la P e n í n s u l a  é I s l a s  
*  lyaeentea.

C o n d u c e  e q u i p a j e s  á  to lo s  l i s  vaaores 
y ferrooarrdes.— ^es jacuode toda clase de bu[ • 
tos en Adnana y  muelles.
P r e c i o s  s u m a m e n te  m é d ic o s

2819

NORTH BRITISH AND MERCANTILE
C o m p a ñ ía  in g le s a  d e  s e g a r o s  d e  in c e n d io s  y  d e  v id a .  

3 E  L O N D R E S  Y  E D I M B U R O O
E S T A B L E C ID A  E N  1809.

SITUACIO N EN 31 DB D ICIEM BRE D E 1892:
C apital efectivo y  reservas aonm nladas. ....... .............................. . O r o
Capital snsoripto p sn d ien ted e  o o b r o . . . . . . . . ..................................... . »« P l *
Premios é intereses de s''gaToe de incendio en 1893......................... . O r o  q T .8 8 ^ # 8 a----------, -------fd.»*!,! »» .099

■Vioente Colladó y  sefiorar—Serafín Gftnza^ez 
E n  •-J n é a  V illegae-É m ili- M artn -P atrio io  Bm- 

Ispez ó hij '—Alvaro GorzaJez—Gmerosa^Bi-
v¿.,—Pedro M ^roie-Letip  >ldo y  Casimiro Pn»- 
ja r r l_Francisco t.'aBtafitr— Catalino Mojairie-

Solicitudes
j » r n — r  r » u u i e u u  .  aoiioi*.--*    -
t e r 3  hermanos—Saturnino d é la  Aiena—Ve- 
nanoio Loíss—J o 'é  González -Jo»ó M artínez 
—Pedro J a  i  señora é hije H. L nndt—J ;’rge I. 
PbiU y—L  P  G'ipydan—N aic’so Haché y se* 
finra—Vicente Beso—M artín Roqné--Joaqnín 
’Vatls—Oasimiro Fernández—Mateo R om ero- 
S alas'iano  Co ómer—13 jom aitros—3 guardias 
civiles—1 marinero—1 rec ln ta—33 de tránsito  y 
y  1 COL finado.

D e  in t e r é s  a l  C o m e rc io .
Un joven reo’éa llegado de la  Península, 

qne po*ee el francés, desea oolo’arss en una  
e a s a  de comercio ó e8iTÍC''rio, teniendo perso
nas qne teq ioadaa  por sn hooradez. Inform a
rán  en es a  Redacción, preguntando por don 
Francisco Díaz.

Siniestros en e l mismo año 
T otal de siaiestroa pagados desde 1863 h asta  1892....... .................................. O rO  ♦ T A .# 9 € ,M 9
Siniestros pagados en Cuba h asta  Diciembre 31 de 1893........................... O r o  $1.SA 1,A 98

Se asegaran fincas nrbanas. establecim ientos m ercantiles ó in d ustria les  fru tos ó efectos en 
depósito en el m uelle ó en la A'inana. buques en pnert"* oon carga o sin ^ la .  ó en d iq u e ; car
bón m ineral bajo teohojBATBYfiS DB INGENIO, MAQÜINABIA Y FRUTOS.

U a s  p é l i n a s  d e  e s t a  c o m p a S l a  n o  s o l a m e n t e  c u b r e n  e l  r i e s s o  d e  I n s i d i o  
I n o  e l  d e  d e s p r e n d i m l e n t o a  e l é c t r i c o s  y  e x p t o s i é n  d e  f f a s  d e l  a l u o a b r a t t o  
n u  q u e  n o  p r o d o s c a n  i n c e n d i o .

NOTA.—E s t a  c o m p a ñ í a  n o  b a c e  s e g a r o s  d e  v i d a  e n  l a  i s l a  d e  C n b a u
A n e n te  g e n e r a l ,  AQUIL.INO ORO<
O E R O  a s ,  b S Q U IN A  A  GURA

2559
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H E T H E E L i H D S

L o ^ j a  d e  V ív e r e s , c o m e r c io

-D IA  3 1 DE AQ03T0.-

U njoven desea ene in tra r  una «asa para t r a  
b ^ a r  en el escrito io , como mertlmo- 

folorm arání calle de Onb*, ndm 77.

H ay muy pücos amigos do la perao- 
aa; pero muchas de la fortuna.

B . Cfraoiin.

30 61 habichuelas chicas............  f4 _
IfO c [ l  @ fideos blancos Sarjnrjo $92) 4 ci 
400” ” amarillos " . . . .  $7 50
rO c a ja sp a p a s  V i l la g a ro ia . . . . . .  $1871
5(1 tabales • hlcos de sa rd in as .... $l-?5

IC6 bles 1 b tlls s  cerveza E strella  Evdo 
50 cl ” •> ......................

C h arí^d a
Mi primorn y mi segunda 

en el eaoro a 'tar aioma;
88 mi ífi'»’0i€i consonante, 
y sfii todo 68 nn idioma.

K . BeUo.

Orden de la plaza
Servicia p^ra el día 31

Gempafifa general traeHIántica
— DB—

VAP0BEÉMX)RKB08 FRAHCES®»
bajo contrato posta l oon al 

Q-obxerno francés.

P a ra  Veravrus, d i b s o t o .

Solneién á la charada anterior.

Oafa.

Espectáculos
Gr a n  T e a t r o  PA YBET.-Com pafiía d e  * w - 

u e la .b ,* ! '' la  d irecciónóM w ía N avarro.—Xrg diamantes déla Vorona

T u  ATRO AI.BI8Ü.—po m o aflía  
De M a d r i d  d  P a r í s . — L a  c a g a  d d o e o . — í l M O t f e r .

E xposición  IM P E R IA L -A n ti^a  C entadM ía 
d sT aoón . D c 2 a 4  a© la  ta rd e  y de 6 á  11 de la 
uoche*

J e t e  d e  d in .
E lT te .C orcnel del Batallón de logenieros 

Voluntarios, D. Franiisoo Palacios.
V i s i t a  d e  H o s p i t a l .

Batallón mixto de logenieros, 4? capitán.
D a p lc a m f a  « r e a e r a l  y  P a r a d a .  

Batallón de Ingenieros Voluntarios.
H o s p i t a l  m u l t a r .

Regimiento In fan tería  Isabel la  Católica.
S a t e r í a  d e  l a  R e ia a .

A rtillería del Ejército.
G a s t iU o  d e l  P r ia c t v « = .  

Beifiiniento de In fan te ría  de Isabel la  CsWJ- 
iioa-
q y n d a a c c  d e  q a a r d i a e a  e l  4í lo b f « r a «

multar.
El 2? do la plaza, don Eduardo Tapia.

I m a s l n a r l a  e n  I d e m .
112? de la misma don Eioaido Vázquez.

V i g i l a n c i a
Primer onsrto. Ingmieroe.
Becunío ídem, «^abaaería de Fizarte._  O . 1__ T .w V aI 1..W rtArXliftO.

I Saldrá para dicho puerto sobra el día é  ds sep- 
I  tlembre ei vapor francés

t ls a fa y e tte ;
Capitán SbbvaN.

nm^yj»duol¿*8 oonoonooiim®*osdlT80t06
nnra todas lás ciudades Importantes de'Franola.

I  a ^ r e s  empleados y multares obtendrán gran

2526
ipormé

larpor esta línea. _
»re» in fo rm ad  BUS «uirignatanos
Bridatf Montaros y  Comp

AMARGURA 5

AVISO A L ^O M E E C IO .
Vapor español

«P alenfim o>

5'ALÓN E  DISON.-Esposioión
p, iéo tr  «a - T o d a »  las noches de 7 á  IL—M anzaj 
B a  O e n tra l ó» A. Gómez.

Teroer ídem. Isabel la  Católica.
Cuarto Ídem. ActiMería 
E l General Gobernador, Aederíus —Gomn- 

nioade.—EIT- C. cotouei Sargento Mayor, Luis 
Otero.

¡ e r e i i  In te ré s  p e rs o n a l

Capitán Guerrioa.
Beoibe earga en LIV B B FO O L t  as 
el día 30 de agosto 1» 

HABANA. M ATANZAS, 8AGUA 
LA  GBAÑDE, QUANT ANAMO, 
CUBA y OIENFÜBGOe.

Tocará en Santandti.
Haban*., 18 de agoato de 1894.

r». BLa NOR V OOMF

.'Ü’OBBS D E T B A V B SIA

gJQ 2SSPBBAK:
A.I3StO.—

... 81 Baratoga—Veraornz y  escalas.
31 Guido—Liverpool y eaoalaa.

Pe? ííembtA—
2 Vigilancia—Nueva York.

”  2 Miguel Gallart—Baoelona y  e so a ls t
3 H e vetia—Tampioo 7  Veraoms.

”  4 M annela-P t?  Rico y  escalas
4 R eina M? C ristina—Santander

Z  5 Panam á—Nueva York.
— 5 Séneca—Nueva York.
. .  5 Orizaba—V eracm z y  esoalaorai.
__ 7 Y ucatán -V eraom z y escalas.
„  9 C ity  ofW ash ing tou— N uevaY odí

10 Leonora—Liverpool y  escalas.
^  33 Ynmurí—Veraomz y  escalas

13 Begnianoa—Nueva YorR
14 Vigilancia—VeTaotu* y  eaoalm.

1*. 14 M"Z 16 Baratoga—Nueva York.
17 Alicia—Liverpool y  esoalans

~  19 Orizaba—Nueva York.
19 S é n e c a — Veracruz y  esoalae.
20 Francisca—Liverpool y  escalas.

S A L D B A lí.
Agosto-

31 México—Pnerío Rico
Septiembre—

„  1? Baratoga—Nueva York
.. 3 Vigilancia.—Veracruz y  escalas.
„  3 Helvetia—UambuTgo y  escalas

4 Laíayette—Veraoruz.
^  5 Séneca—Veraoruz y escalas
Z  6 Orizaba—Nueva York.

P a r amé—Colon y escalas 
8 Yucatán—Nuevn Zora

”  9 City o£ W ashington—Veraorua y  A
. .  10 Manuela—Puert o Rico &
..  12 8egnrnnca—Veraoruz y  escalas.

13 Yumurí—Nueva York.
— 15 Vigilancia—Nueva York
... 16 Baratoga—Ver&oiuz y escalas.

20 M* Hej re ía -P u e rto  Rico.

CENTRO" ASTURIANO.
Sección de Asistewna Sanitaria,

COMPAÑIA DE SEGUROS CONTRA INCENDIO 
B K i A M a T K R D A l l l I ,  H O X « A ] n D A

BSTARLBOIDA e n  1815
RAHorro'nAa.í SmltAi, Psyne A Smltha*—bfridres*BARQUEROS: J Lyinnais. -  P a rla .

a g e n t e s  GBNBBALBá PA E A  LA ISL A  DB OUB A
l^eubaHs Menmistmi & Comp* 2189

Mercaderéis 35. H abana

¡¡iWHlTWüRTHü!
La fábrica qne posee máa 

record del mundo.

m n m m  de c iib i 1894.
R e c o r d  d e  2 5  k i lé m e -

t r o B  i i i> r

Jo sé  C a rle v a ris
__ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  . ( F I P P O . )

OampeÓD d é la  Isla  de Cuba sobre la  pista del V fiD A D O  con 
bicicleta

! !Ü I T ' W O

N ñ JJW LB JS LN
K E O O R D  D E L  IM P E R IO  .áLLEMA-KT.

r  D S  L A  i » l k  d e  c u b a .
A g e n t e s  y  r . p r e s e n t f i i i t e s

Vidal, © rañ a  y  oonro., © 'R e llly , 74 y  78.
A partado , 310 .—Teléfono, 110.—H abana.

Bicicl 'tas para niños de todas elases y tam año. 361»

Situación  del B anco  B apañoi de la  Is la  do C u b a  y  sus su c u rsa 
les  en la  ta rde  del sábado  3 5  do agosto de 1894:.

A C T IV O .

CAJA. I bronue.

D eo ró en d e lS r Presidenta v  por s ’ueróo 
de !& JnntA Dírectiv'»-, sa hace saher a los ee-liO JB o AiXiia Y* A a ’ » - 1 4 0fiQi'ea a8‘'0Í»d08 qne desde el di» i? de septiem- 

■»nzaráu a  prestar los aoiviolo" médic abre *•dfi608 rssneotivas profeB'onea, Jos re lu jados 
dooíoTFS D Jua-’ 8an»ot Fernández y D. Ig n a
cio Rojas, en Ja form a signiente;

OCI7I4ISTA.
DR. D. JUAN flANTOS FERNANDEZ,
Prado, 105.—De 7 á 10 de la  mañana.

D E N T IS T A .
DR. D. IGNACIO POJAS.
Villeeas, 111.—De7 á  9 de la mañana.
P á ra lo s  efectos de eaws servicios quedan 

vigenb'e laM dispo-idonea ♦’el Reglamento ge 
sera* y e, de 1» Sección de Beneficencia.

Hi bsna, 80 de agosto de 1894.
£':2T F . P . Sa n ta  E u la l ia .

f í lD A lG O  f  C P
OBRARIA. 26

Fondos disponibles en poder de oomiaionadm?

CARTERA. I DMonentoa, préstam os y le tras á cobrar á 13 días 
. .  á más tiem po.........

Obligaciones del A yuntam iento de la  H abana f  «i\ .tidbARd #■•••••••

naoei} pagos por M cable, « ran  letras áeo n a  y 
xrga vista 7 dan cartas dc c ^ u l^ “l̂ ondies;
París, Madrid,

OIleailB; oau ccaiLurHU»,
j'ans.m aanu, Baroelou* ydemáB caplteleo y olnda-
a s a  d e l e s  T S sw d o s  I J B ld o s  V BUT0 5 *» a c l  c o m o  s i ' t r i '

loe pueblos A* EspaC» 7 SM!* r .^ ’o^-aBolss.

G R EM IO
-DÉ—

T a lle re s  de liavado

f í a t e ,  ^ i ta e n z  y  V p*
i í> .

«frwa lotraa sobre todas las eapitele? S ppaclre d»

Í1AHABIA&,
nA L R áSB e

l e o ^  y p ü R ü T  o i  o o

Se cita á todos Irs  que tengan acciones del 
carbón Cok. á Ju n ta  general el dom'ugo. 2 de 
septiembre, á Jas dore del día, en Salud, 7, en
trad» por Rayo, local de la  eerstaría; en di
ch a  Ju n ta  se hará la liquidación á los 8( ñores 
aooíoBí tSBv se term inará la  uneva sociedad 
ya  foTm»da p- ra  el mismo objeto del anterior; 
suplico la m a puntoai asistencia tan to  de los 
acoionistas ootQo de onantoB sean conenmido* 
tes de este carrón yqni> rau  •ubsoribirseoon 
1( 8 IftnJoB qne de een, después de dar á  cono
cer Jas basen de la rn ev a  sociedad 

Haban», Si> de agosto de 1S94.—E l B ert'sen - 
tan ta , Vicente Ojea. 2728' — ' ' ■ . . .  -1.- -

J.M.BÜRIESYCOMP,
B A N Q U B B O S

Ohispo 2, esq. á Mercaderes 
H a ce n  p ag o s p o r  a l c a b le , fa c ili ta n  

isa rtas  do c ré d ito s  y  g ira n  le tr a s  
A c o r ta  y  la rg a  v is ta

1? hipoteca. iNew Y ork...

intam iento de la  H a b an a .....

sanease

Em préstito del Ayunte 
Tesoro deuda de Cuba _   ̂ .Hacienda niíblioa cuenta Depósitos.. .
Hacienda pública, cuenta recogida billetes emisión de g u e rra ....
Efectos t im b ra d o s .... .................................. .
Recibos de oontribuoionee,............................ ..........
Re audaoión de co n tt 'b u o io n es ...................
Beoaudadorea de contribuciones...............................
Hacienda Pdblica. cuenta esp ec ia l............................
Expendioión de efectos tim brados...........................
Propiedades....... ..............................
Diversas o nenias......... ■ v  • r  ’,* ■ * •*;............................
Gastos de todas olasM. ^G eaeraíes^............. ..........

1.8’8.285 SI 
a31,781 5'. 
88,4V<4 25

2.738 511 re
16o,0l9 82

2.181.619 52
1.076,77» 48

8.452,600
2.998,000

2.̂ 8,560 88 

8.198,897 95

6.450,600 ..

4,980 58 
24.0S2 10

211 69 
93,096 21 

637 908 49 
46,687 SO 

3 563,829 14 
41,211 98 
6624 91 

1.524,(j60 76 
345,895 77
228,729 99 

3.381,C6l 49

29,012 68

$22.481,589 41

PA81VO.
CAPITAL........... .-y.
Saneamiento de créditos............ . . . . .
Billetes en c iiou lao ión ......^^^ ,.....
Cuentas corrientes.......... 4 P la ta” !

I ••■««•■«•fie

Depósitos sitt in te ré s . . . .  I  p la tT -” V.”.” « ” -"y.V.V.V,” !!.” !!’. ”

A € « ; A ,
A lm a c e n is ta  d e  so m b re ro s  y  e fec to  s 

m ilita ren .

sobre New York. Boston, Chicago, San Franois. 
co, Nueva Orleans Veraoruz, Méjico, San Juanco, «nova urieau» » oioviu»., -.«j 
de Puerto Rico, Ponoe, M ayagtte^ Londres, 
P a r ís , Burdeos, Lyon, Bayonne, Hmnbnrgo, T.___ Vían,. AmAtArdfl,m. Hrnsaias.

CONTRATISTA PARA BL

HJÉROITO Y  G U A BD IA  CIVIL
MURALLA ESQUINA A BBBNAZA.

3ZM

sobre todas las capitales y  pueoios ae
España é Islas Canarias.

I  ■  _ _  w  i « A T i 4í < x a  a i R aAdemás compran y  venden ren tas  espafio’as 
francesas é inglesas, bonos do los Estados Uní 
dos ó cualquiera otro olas© de v a lo resp u b lt

D iv id e n d o s . . . . . . . . ........... . — ......................................
AmOTtiSMión ó^úteVeVerdel’Em^^ de ía  H ab an a
Expendioión de efectos tim b ra d o s .................... .......................................
H acienda pfiblioa, ouen ta  efectos t i m b r a d o s . . , . , . . . . .........................

^  de recibos de c o n t r ib u c ió n . . . . . . .
Municipio*, e n so ta  de recibos de o o n tr ib a o io n ...
Reoaudaoión de oontribuciones ....................
Produotoa del A yuntam ie’ito  de la  H a b a n a . . . . . . . . . . . ......... .
Beneficio e n  la  recogida de biUettw do la  tm isión  de g u e rra .

■ # > • aa

Anticipos ai emprésriw de 
Tntereses del empréstito de $4.0(X),» 0. 
huentas varias.Reserva por quebranto en oonyersiónde p la ta  pendiente dero-

o lam ao ió n ................ .. ............................................ . . . . . . . . . . .
Intereses por c o b ra r ......... . ...................................................... .
GABSiIIOÍM 7  pó rd ldM  á  OtlCZltiA 1X116̂ (1 « a«»

2.214.8'*4 76 
158.228 48

670,539 69 
80,122 16

$8,000.000 .. 
LS78,804 66 
1.461,840 ..
2.863 033 23

700,66 3 05
77,550 77 

t 8 8  8 8  
3,102 50 

13,657 95 
8 77%817 96 
S 2S4.S78 25 

8.220 95
76,417 40 

386.269 23 
349 000 .. 

6.750 81 
50,846 13

845,896 77 
178,986 e» 
29,116 26

128.481,569 4é

OOS'
Habana, Si de agosto de 1804.—Vt? B n f E l Sub-Gobernadoi, Raro.—E l Oontador* (tarcoA '

Oficina
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A la s l
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Ayuntamiento de Madrid




